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O marketing digital tem experimentado um 

crescimento acelerado no âmbito 

organizacional, sendo essencial na adaptação 

das empresas às mudanças e inovações globais 

e na promoção da sustentabilidade ambiental. A 

adoção de práticas responsáveis de produção e 

de consumo reflete em ações mais sustentáveis. 

O plano de ações estratégicas de marketing 

digital ambientalmente sustentável para 

empreendedor, desenvolvido como produto da 

dissertação intitulada “Meio ambiente e 

marketing digital: ações estratégicas 

microempreendedoras para o ramo alimentício 

em um município do Recôncavo da Bahia”, 

integra o marketing digital com a promoção da 

sustentabilidade, fornecendo estratégias para 

microempreendedores do setor alimentício. 
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APRESENTAÇÃO 

O marketing tem crescido significativamente nas empresas, adquirindo cada vez mais 

espaço e importância estratégica. Segundo Bussola (2022), o marketing é uma constante para 

as organizações que buscam se destacar em um mercado altamente competitivo. Em um 

mundo globalizado, as informações circulam de forma mais rápida, o que obriga as empresas 

a se adaptarem continuamente à realidade em que estão inseridas, e o marketing digital tem 

se mostrado uma ferramenta fundamental nesse processo. Ele possibilita uma comunicação 

mais eficaz com os consumidores, transmitindo mudanças de forma imediata e interativa. 

Nesse contexto, os consumidores estão se tornando cada vez mais exigentes, e para 

manter sua relevância, as empresas precisam atender a essas demandas de maneira eficiente. 

O marketing digital, além de promover produtos, pode ser usado para incentivar práticas 

ambientalmente responsáveis, ajudando a reduzir a degradação ambiental sem comprometer 

a saúde financeira das organizações. Ao adotar uma comunicação digital focada em 

sustentabilidade, as empresas conseguem se alinhar aos valores de seus consumidores e, ao 

mesmo tempo, garantir a sustentabilidade econômica e ambiental.  

Como destaca Foladori (2002), desde a década de 1960, a sociedade tem se 

preocupado com a degradação ambiental, e os consumidores estão cada vez mais em busca 

de empresas que compartilhem desses mesmos princípios. Neste cenário, as redes sociais 

desempenham um papel crucial. Elas não só ajudam a construir e fortalecer as relações entre 

empresas e consumidores, mas também são fundamentais para o marketing digital sustentável. 

As marcas precisam garantir não apenas a qualidade e o preço de seus produtos, mas também 

uma boa divulgação nas plataformas digitais, buscando um bom posicionamento no ambiente 

online. 

           Almeida (2018) destaca que os formadores de opinião tradicionais estão perdendo 

engajamento para influenciadores digitais nas redes sociais. Isso evidencia o impacto das 

plataformas digitais no comportamento dos consumidores e na forma como as marcas se 

posicionam nesse novo cenário. Portanto, para as empresas que desejam se destacar é 

essencial que integrem essas novas tendências e se comuniquem de forma eficaz com seu 

público, alinhando suas práticas ao conceito de sustentabilidade. 

           Diante do cenário apresentado, propôs-se a elaboração de um plano de ações 

estratégicas de marketing digital ambientalmente sustentável voltado para empreendedores do 

ramo alimentício em um município do Recôncavo da Bahia, com o objetivo de ajudar essas 

empresas a se posicionarem de forma responsável e eficaz no mercado. 

 



 

  

PROCESSO DE ELABORAÇÃO DO PRODUTO 

   Foi desenvolvida uma pesquisa de natureza descritiva, para explorar o contexto do 

empreendedorismo digital em um município da região do Recôncavo da Bahia. Esse estudo 

permitiu identificar, registrar, analisar e relacionar parâmetros presentes no cenário 

investigado, proporcionando um maior entendimento do objeto de estudo. 

   Além disso, adotou-se uma abordagem qualiquantitativa, que combinou dados 

mensuráveis relacionados às variáveis de identificação de parâmetros do marketing 

estratégico, analisados por meio de ferramentas estatísticas, com informações subjetivas, 

coletadas a partir dos relatos dos gestores das empresas do município selecionado. 

   A pesquisa foi realizada em microempresas do ramo alimentício que utilizam o serviço 

de delivery, localizadas no município de Muritiba (BA), no Recôncavo Baiano. Essas empresas 

atendem tanto a população local quanto as cidades vizinhas. 

   A amostra foi composta por 100 clientes das microempresas e 15 gestores dessas 

empresas. Os gestores forneceram uma visão sobre as estratégias de gestão e a forma como 

alcançam seus clientes, permitindo avaliar a efetividade do marketing digital no município. Já 

os clientes desempenharam um papel fundamental como referencial para avaliar as 

estratégias adotadas pelos microempreendedores. 

Para definir as amostras dos participantes (clientes e empreendedores) foi utilizada a 

Técnica de Saturação, ou seja, quando se iniciou a repetição das respostas na avaliação do 

pesquisador, ocorreu a suspensão de inclusão de novos participantes, sendo fechadas as 

amostras com 100 clientes e 15 empreendedores 

Os critérios de inclusão dos participantes foram os seguintes: atender ao perfil desejado 

(serem clientes ou gestores das organizações pesquisadas); estar disponível no período da 

coleta de dados (julho a outubro/2023) e concordar em responder o questionário, assinando o 

Registro de Consentimento Livre e Esclarecido, apresentado no formato on-line 

conjuntamente com o questionário. Os critérios de exclusão foram: ser menor de idade 

(clientes), não ter condições para responder aos instrumentos de coleta ou não devolver 

dentro do tempo estabelecido o instrumento.  

  

 

 

OBJETIVO 

        Orientar e definir ações necessárias para inserir o comércio local no mundo digital, 

levando em consideração a familiaridade da comunidade com o marketing empreendedor, 

e garantindo que a sustentabilidade seja a base de todas as iniciativas. 

 

 



 

 
 

  

Para a coleta das informações, foi aplicado um questionário na modalidade digital, 

elaborado no Google forms. O link (https://forms.gle/bWoTqhRUe4naZesY7) foi enviado pelas 

redes sociais (WhatsApp, instagram, facebook) para os grupos de clientes disponibilizados 

pelos gestores.  

      Além disso, em um segundo momento, para complementar as informações, foi realizada 

uma entrevista estruturada com os empreendedores. A entrevista foi agendada (dia e horário) 

de forma a evitar qualquer constrangimento para os participantes em relação à sua rotina de 

trabalho. O tempo aproximado para a realização da entrevista foi de 30 minutos.  

O estudo seguiu às normas éticas em pesquisa, conforme a Resolução 510/2016, que trata 

dos fundamentos éticos na prática da pesquisa com seres humanos no contexto das Ciências 

Humanas e Sociais (Brasil, 2016).  A proposta foi submetida à Plataforma Brasil para avaliação 

por um Comitê de Ética em Pesquisa, que emitiu parecer favorável de no. 

69819523.5.0000.5025, a fim de garantir e resguardar os princípios éticos estabelecidos na 

resolução. 

Por fim, os dados foram organizados e sua análise foi realizada em três etapas. A primeira, 

intitulada de pré-análise, possibilitou a visualização de todo o material coletado em campo e 

definição das informações a serem analisadas a partir dos objetivos da pesquisa. Nesta fase, 

foi realizada a escuta das gravações das entrevistas para melhor compreensão da percepção 

dos microempreendedores sobre o objeto de investigação.  

Na segunda etapa foi feita a exploração do material, sendo organizada através de uma 

leitura exaustiva, minuciosa e reflexiva das falas para maior familiarização e que fosse possível 

identificar frases ou palavras significativas, ou seja, as unidades de registros, para melhor 

compreensão do contexto apresentado, o que favoreceu o agrupamento das unidades de 

registro em categorias. 

Por fim, na última etapa, foi feita a classificação e organização dos dados para a realização 

do tratamento, interpretação e análise das informações obtidas e agrupadas por categorias. 

Nessa fase, buscou-se estabelecer articulações entre os resultados encontrados e o arcabouço 

teórico da pesquisa.  

Para facilitar a identificação das unidades de registros que emergiam nos relatos, optou-se 

pelo uso do software Interface do R para análises multidimensionais de textos e questionários 

(IRaMuTeQ), que permite realizar análises qualitativas e quantitativas de corpus textuais de 

maneira automatizada.  

Dessa maneira, foi preparado um corpus textual a partir das transcrições das 15 entrevistas 

realizadas com os microempreendedores para, inicialmente, ser feita a Análise Lexical Clássica 

(ALC) o que gerou uma análise com 1637 palavras, com um total médio de 15.9 palavras por 

Segmentos de Textos (ST). 

  



 

 
  

RESULTADOS ALCANÇADOS E IMPACTOS 

Sendo um total de 45 Segmentos de Textos, obtendo-se um índice de 

retenção/aproveitamento para o corpus textual de 91.03%, obtendo-se um total de palavras de 

ocorrência única de 256, correspondendo ao índice de Hapax 51,07%.  

Assim, foi possível ainda fazer a Classificação Hierárquica Descendente (CHD) que 

classificou os segmentos de texto em função dos respectivos vocabulários que emergiram por 

similaridades, sendo feita a classificação simples (ST) e geradas três categorias de análise 

(oportunidades e limitações do marketing digital para as microempresas do ramo alimentício; 

estratégias utilizadas para alavancar as vendas com as redes sociais e os aspectos do 

marketing verde que podem ser inseridos na ação estratégica).  

Já os dados quantitativos obtidos através do questionário aplicado aos clientes, foram 

analisados através da análise descritiva, sendo demonstrados por meio de gráficos, 

considerando-se a frequência relativa e comparados com os objetivos da pesquisa e os 

achados na literatura. 

 

 

 

  

 

 

 

Espera-se que, com a implementação do plano, as microempreendedores aumentem 

sua presença no contexto digital, alcançando mais consumidores, o que pode gerar maior 

reconhecimento das suas logomarcas no mercado local e em outras regiões. Com isso, as 

empresas de médio e pequeno porte, como as de delivery, podem se destacar em um mercado 

competitivo, especialmente entre os consumidores preocupados com as questões ambientais, 

O plano também visa engajar um número maior de consumidores preocupados com 

questões ambientais, ajudando a criar uma conexão mais forte entre os consumidores e as 

logomarcas. Esse alinhamento de valores pode resultar em maior lealdade e fidelização, com 

os consumidores preferindo marcas que compartilham suas preocupações com o meio 

ambiente. 

 Além disso, que contribua com o aumento das vendas e dos lucros, especialmente entre 

os consumidores que priorizam marcas alinhadas a questões ambientais. Serve também como 

um canal importante para a sensibilização e educação dos consumidores no sentido de 

promover práticas de consumo mais responsáveis ambientalmente. 

Por fim, os impactos desse plano vão além do aumento de vendas e da visibilidade 

através das redes sociais. É uma ferramenta potencial para a promoção de mudanças 

significativas estruturais no comportamento das microempresas e dos consumidores, 

favorecendo para ocorrência de benefícios econômicos sustentáveis e justiça social para um 

futuro mais equilibrado e consciente ambientalmente. 

 

 

 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
                
                
                
                
                
                
                
                
                
                
                
                
                
                
                
                
                
                
                
                
                
                
                
                
                
                
                
                
               

 

 

 

 

 

 



 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

     

 

 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

 
 

 



 

  APLICABILIDADE E ABRANGÊNCIA 

 O plano de marketing digital ambientalmente sustentável é ideal para empreendedores 

de pequeno e médio porte do setor alimentício, com abrangência para outros setores, que 

buscam se destacar no mercado consumidor e melhorar sua competitividade através de 

estratégias digitais ambientalmente sustentáveis.  

Embora o foco do plano tenha sido para o setor alimentício, especialmente para 

empresas que produzem alimentos de forma local e sustentável, o plano pode ser ajustado 

para empresas de diversos setores, como moda, cosméticos, vestuário, produtos farmacêuticos 

entre outros. Esses empreendedores podem utilizar o marketing digital para atrair 

consumidores conscientes e preocupados com os desafios ambientais contemporâneos. 

Com o uso de ferramentas digitais como as redes sociais, e-commerce e estratégias de 

influenciadores digitais, os empreendedores podem promover seus produtos de maneira eficaz, 

educando consumidores sobre a importância de escolhas mais responsáveis em relação ao 

meio ambiente. 

Outro aspecto importante é a criação de conteúdos educativos e informativos sobre 

práticas sustentáveis, que podem ser usados tanto para engajar os consumidores, fortalecer a 

identidade da sua logomarca, favorecer a conscientização ambiental e até influenciar 

positivamente sobre a cultura do consumismo ecologicamente responsável. 

Embora o plano tenha sido desenvolvido com foco em empreendedores de um município 

do Recôncavo da Bahia do setor alimentício, sua abrangência pode ser facilmente expandida 

para outros municípios baianos ou até outras regiões do Brasil. O conceito de marketing digital 

sustentável não se limita a uma área geográfica específica, podendo ser adaptado para 

qualquer local que tenha um mercado crescente de consumidores preocupados e 

comprometidos com a sustentabilidade e a preservação ambiental. 

 

 



 
 

  

OBJETIVOS DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (ODS) ENVOLVIDOS 

 
 O produto dissertativo, ou seja, o plano estratégico de marketing digital sustentável, está 

alinhado com diversos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), especificamente os 

ODS 2, 8, 9, 12, 13, 15 e 17. Abrange práticas sustentáveis tanto de produção quanto de 

consumo, inovação, crescimento econômico e ações contra os impactos climáticos. Nesse 

sentido, o plano contribui diretamente para promover o desenvolvimento econômico local e a 

preservação ambiental, além de envolver a comunidade e os consumidores em um modelo 

mais ecologicamente responsável e sustentável. A seguir, são apresentados os ODS e suas 

relações com o trabalho desenvolvido.  

• ODS 2 - Fome Zero e Agricultura Sustentável: o plano fortalece a agricultura familiar e o 

associativismo, em que propõe maior segurança alimentar por meio da produção de 

alimentos mais saudáveis e menor impacto sobre os recursos naturais. 

• ODS 8 - Trabalho Decente e Crescimento Econômico: favorece possibilidades de 

criação de oportunidades de trabalho, o que influenciará diretamente na promoção do 

crescimento econômico sustentável no município e região. 

• ODS 9 - Indústria, Inovação e Infraestrutura: impulsiona a promoção de práticas 

sustentáveis dentro do setor empreendedor, favorecendo a criatividade e inovação 

tecnológica no contexto do marketing digital sustentável. 

• ODS 12 – Produção e Consumo Responsáveis: proporciona a disseminação de 

estratégias digitais sustentáveis tanto para consumidores quanto para empresas, 

promovendo produção e consumo mais responsável. 

• ODS 13 – Ação Contra a Mudança Global do Clima: favorece a promoção de produtos 

e práticas que ajudam a mitigar os impactos ambientais, reduzindo os efeitos das 

mudanças climáticas, além de sensibilizar consumidores e empreendedores sobre 

necessidade de ações para combater os efeitos das mudanças climáticas. 

• ODS 15 – Vida Terrestre: incentiva as empresas a divulgar e adotar práticas que ajudem 

a preservar o meio ambiente, além de sensibilizar seus consumidores sobre a 

necessidade da conservação de todas as formas de vida na Terra.  

• ODS 17- Parcerias e Meios de Implementação: destaca a importância da criação de 

redes e parcerias para a implantação e implementação de práticas ambientais que 

favoreçam o desenvolvimento sustentável de maneira colaborativa.  

 



 
 

  CONSIDERAÇÕES 
 

O marketing digital ambientalmente sustentável tem se apresentado como uma 

ferramenta poderosa para as empresas, sendo um diferencial em um mercado que se torna 

cada vez mais competitivo, além de sensibilizar os consumidores para a promoção de práticas 

responsáveis e conscientes. Ele tem o potencial de contribuir de maneira significativa no 

fortalecimento de empreendedores locais, especialmente no setor alimentício do Recôncavo 

da Bahia, ao incorporar práticas que alinham sustentabilidade ambiental e viabilidade 

econômica. 

Ao adotar um marketing digital focado na sustentabilidade, permite que as empresas não 

só reforçam seu compromisso com o meio ambiente, mas também se aproximam e conectam 

com um público cada vez mais consciente de seu papel na preservação dos recursos naturais. 

Ademais, a utilização das redes sociais e da comunicação digital oferece um alcance imediato 

e interativo, possibilitando uma conexão mais direta com os consumidores e um fortalecimento 

das relações marca-consumidor. 

A aplicabilidade do plano proposto, que pode ser replicada em diferentes regiões e 

setores, não apenas contribui para a redução dos impactos ambientais, mas também gera uma 

consciência coletiva sobre os benefícios de um consumo responsável e de práticas 

empresariais sustentáveis, criando um ambiente de sinergia entre desenvolvimento econômico 

local e preservação ambiental. 

Portanto, o plano não se limita apenas à promoção de práticas sustentáveis, mas 

também visa criar um ambiente de inovação, parcerias e engajamento, onde empresas, 

consumidores e comunidades podem colaborar para alcançar um futuro mais sustentável e 

equilibrado. De forma adicional, ser um modelo inspirador para empresas de outros setores de 

diferentes espaços geográficos. 
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